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Q
não apenas a diversão está
de volta, mas a geração de
emprego e renda em todas as
cidades com folia: a Confede-
ração Nacional do Comércio
(CNC) projeta uma movimen-
tação financeira de R$ 8,18
bilhões, um pouco abaixo dos
R$ 8,47 bi arrecadados em
2020 (-3,3%), mas 26,9% aci-
ma do total faturado no ano
passado. A maioria esmaga-
dora da receita proporciona-
da pelo grande evento, consi-
derado o ‘Natal do turismo
brasileiro’, vai vir dos setores
mais procurados pelos foli-
ões: alimentação (R$ 3,63 bi)
e transporte de passageiros
(R$ 2,35 bi). Já a hospeda-
gem deve responder por R$
890 milhões, enquanto os
equipamentos de lazer e cul-
tura tem projeção de R$ 780
milhões. Ainda segundo o le-
vantamento da CNC, o even-

ue o Carnaval de
rua deixou sauda-
de no peito de
quem gosta ou vive
da festa, isso não é
nenhuma novida-
de. Agora que a re-
tomada é possível,

Carnaval deve injetar R$ 1,8 bi na economia
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Trade turístico projeta a chegada de 800 mil turistas e ocupação máxima na rede hoteleira

ARTIGO
Mamãe, abrace seu filho

*Dr.Augusto Sampaio se quase imóveis, ignorando
as horas. Sem relógios, dei-
xe o bebê escolher quando
mamar e quando dormir. Ele
estará aquecido pelo seu cor-
po, ambos encobertos por
uma colcha. Viva esses mo-
mentos inesquecíveis en-
quanto aquele enxoval cheio
de detalhes permanece na fila
de espera.

Lembre-se: o contato das
duas epidermes desnudadas
é indispensável, enquanto a
sua hipófise prossegue esti-
mulada pela sucção do bebê
a fim de aumentar a produ-
ção da prolactina, o hormônio
que faz as mamas produzi-
rem leite. Com fome ou não,
seu bebê sentir-se-á feliz,

aconchegado ao seu corpo,
como se a gestação ainda
continuasse.

O nascimento é um mila-
gre, o milagre do recomeço,
comum demais, sim, nem por
isso menos espetacular. Fi-
que ligada porque a sua vida
nunca mais será como era,
será muito melhor.

No quarto da maternida-
de quem agora vai decidir
quase tudo será você. Babá,
por exemplo, ainda não deve
participar da festa que é sua
e do pai e também de toda a
família, sob a carinhosa vigi-
lância das avós e da serena
emoção dos avôs.

* Dr. Augusto Sampaio
é médico pediatra

M amãe, abrace o
seu filho desde a
sala de partos.
Pelado ou só de
fralda, encoste-o
em seu peito com

a força suave dos seus bra-
ços, para ele se sentir ainda
na escuridão do útero. Mante-
nham-se grudados pele com
pele, o tempo que puder.

Com fome ou não, po-
nha-o para mamar, mesmo
você dizendo não ter sequer
uma gota de colostro. Sugan-

do, o bebê estimulará o
hipotálamo, importante re-
gião do cérebro, para que ele
produza a ocitocina,
hormônio algo misterioso e
aproximado da serotonina,
capaz de influir no relaciona-
mento social e na muscula-
tura do útero, contraindo-o
para que volte às dimensões
originais e, incrível, movimen-
tando também os pequenos
canais dentro das mamas,
por onde flui o leite.

Em silêncio, mantenham-
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to deve gerar quase 25 mil
vagas temporárias.

Em Salvador, que tem no
turismo uma de suas princi-
pais vocações, as projeções
para o Carnaval 2023 também
são bastante animadoras: a
Secretaria de Cultura e Turis-
mo (Secult) espera ver duran-
te o período da festa de rua
800 mil turistas na capital
baiana, e arrecadação esti-
mada em R$ 1,8 bilhões nos
segmentos direta ou indire-
tamente associados. Neste
ano, a folia momesca vem gi-
gante, com mais de 200 enti-
dades participando da farra e
em torno de 25 km de circui-
tos, que trarão a volta do
Furdunço e do Fuzuê, os gran-
des blocos, camarotes e fes-
tas nos bairros. Vale lembrar
que pela primeira vez desde
o início da crise sanitária, a
malha aérea no Salvador
Bahia Airport está praticamen-
te plena, com 37 destinos
domésticos e quatro interna-
cionais (Montevidéu, Madri,
Buenos Aires e Lisboa). Com
isso, durante a folia, a expec-
tativa é de que 26 mil pesso-
as transitem no terminal dia-
riamente.

A Associação Brasileira
de Hoteis na Bahia (ABIH-
BA) estima que o Carnaval

2023 deve trazer um desem-
penho excelente para a ocu-
pação da rede, podendo che-
gar ao nível máximo durante
o período. Vale frisar que o
setor hoteleiro vem experi-
mentando uma recuperação
progressiva desde o ano
passado, tendo o aumento

no preço das passagens
como principal entrave.
Luciano Lopes, presidente
da entidade, está embalado
pela movimentação que a ci-
dade vem registrando nas úl-
timas festividades, como o
Festival Virada Salvador, que
viu os hoteis no entorno da
festa lotarem após três anos.

“Para o Carnaval, as expec-
tativas são boas. A gente es-
pera uma média de ocupa-
ção em torno de 95%, che-
gando a pico de 100% na
média de ocupação em al-
guns dias da festa, sobretu-
do nos principais hotéis da
cidade, então temos essa es-
timativa de que a cidade es-

teja completamente cheia no
período”.

INFLAÇÃO
As projeções para a reto-

mada só não são ainda mais
animadoras por causa da
grande vilã do consumo: a in-
flação, que vem pesando sig-
nificativamente no poder de
compra e dificultando o cená-
rio de obtenção de crédito. De
acordo com o Índice Geral de
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), os itens essenci-
ais para quem vem de fora fi-
caram mais caros: as passa-
gens aéreas subiram 23,53%
em 2022, juntamente com as
hospedagens (+18,21% ) e os
pacotes turísticos (+17,16%).
Com isso, quem quer se di-
vertir durante a farra de Momo
vai precisar se organizar di-
reitinho,  mas nada que im-
peça a corrida atrás do
trio.”Os reajustes de preços
de praticamente todos os
segmentos, o aumento signi-
ficativo da taxa de juros e o
alto comprometimento da
renda com dívidas fazem com
que os gastos com lazer se-
jam comedidos, mas ainda
assim consideravelmente
maiores do que em 2021",
pontuou José Roberto
Tadros, presidente da CNC.

Após amargarem dias
acampados para o cadas-
tramento para a festa de Ye-
manja, 602 ambulantes
conseguiram o credencia-
mento para atuarem no Rio
Vermelho. Porém, eles con-
tinuam no local, próximo a
Secretaria Municipal de Or-
dem Públ ica (SEMOP)
aguardando a  abertura do
credenciamento para o Car-
naval. São centenas de fa-
mílias em busca de mais
uma oportunidade de traba-
lho. A prefeitura de Salvador
(PMS), no entanto, afirma
que o próximo será total-
mente online pois acredita
ser uma forma mais segura
e moderna.

 Os ambulantes se quei-
xam que por celular é muito
difícil e só consegue aces-
so quem tem um bom apa-
relho e uma boa internet o
que não ocorre com a maio-
ria deles. “Estou acampada
aqui desde o credenciamen-
to para o Bonfim, consegui
para Yemanja e tenho fé que

Uma derrapada na
areia, direção muito próxima
a outro veículo, o excesso de
velocidade e a combinação
 de álcool ou outras substân-
cias psicoativas com a dire-
ção são alguns dos fatores
de riscos para acidentes
com motocicletas. 

De acordo com dados di-
vulgados pela Superinten-
dência de Trânsito de Salva-
dor (Transalvador), em 2020,
aconteceram 133 acidentes
com moto, 216 pessoas fi-
caram feridas e cinco mor-
reram na capital baiana. En-
tre os principais acidentes,
o choque ocupa o primeiro
com 58 ocorrências, segui-
da por colisão (50); atrope-
lamento (31); queda (19); ca-
potamento e outros com (3).

Também em 2020, os
ocupantes de motocicleta
passaram os pedestres e
são agora a categoria com
mais mortes (44%), segui-
dos por pedestres (43%). Ho-
mens continuaram sendo as
principais vítimas fatais com
83%, enquanto as mulheres
representaram 17%. Por fai-
xa etária, 56% tinham idade
de 20 a 49 anos. As mortes

Cadastramento de ambulantes para o
Carnaval será na modalidade online
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vamos conseguir para o
Carnaval. Online não vai dar
certo. Isso não existe para
nós tem que ser presencial.
Somos aqui mais de 2 mil
pessoas “, disse a ambulan-
te Grazzy.

De acordo com o secre-
tário da SEMOP, Luciano Ri-
beiro, o cadastramento pre-
cisa ser modernizado e rea-
l izado de forma onl ine.
“Acho que falta por parte dos
envolvidos, uma certa confi-
ança no processo de cadas-
tramento na forma regular
como fazemos. É preciso
modernizar esse processo,
para isso seguindo orienta-
ção do prefeito, instalamos
uma comissão interna para
colhermos subsídios, su-
gestões ou orientações para
realização desse cadastra-
mento.

Esse conflito decorre da
demanda limitada que pode-
mos fazer, mas a oferta limi-
tada se deve aos fatores de
segurança para quem fre-
quenta a festa”.  Luciano dis-
corda ainda sobre as dificul-
dades  apontadas pelos
ambulantes sobre Internet,

ele acredita que hoje qual-
quer um tem um celular ou
um parente ou vizinho, mas
destacou que a secretaria
está buscando uma solução.

Entre os ambulantes
 acampados  estão  idosos
e mães com crianças de
colo. No credenciamento
para Yemanjá houve tumul-
to e os banheiros químicos
disponibilizados pela SE-
MOP foram jogados na rua,
impedindo a passagem dos
veículos. Duas pessoas
passaram mal e o Serviço de
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) precisou ser
acionado.

A SEMOP informou tam-
bém que o número de soli-
citações foi maior do que o
esperado pela prefeitura e
por isso nem todos conse-
guiram o credenciamento.
Por conta disso, a prefeitura
informou que os ambulantes
não credenciados poderão
trabalhar fora do circuito prin-
cipal da festa, que vai do
Largo de Santana até o Lar-
go da Mariquita. As licenças 
emitidas na segunda, foram
de  500 para isopor, 32 para
barracas tradicionais, 28
para carrinhos de lanches e
pipocas e outras 42 para
baianas de acarajé.

Jovens são as principais vítimas de
acidentes com moto em Salvador
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na faixa de 40 a 49 anos su-
biram 47%. Já na faixa de 70
anos ou mais, caíram 32%.
Os dados de 2021 e 2022
não foram disponibilizados
pela Transalvador.

De acordo com a Supe-
rintendência de Trânsito de
Salvador (Transalvador), as
vias mais perigosas e com
mais mortes em Salvador
são: Av. Afrânio Peixoto (Su-
burbana), Av. Luís Viana Filho
(Paralela), Av. Mário Leal Fer-
reira (Bonocô), Av. Vasco da
Gama e Av. Antonio Carlos Ma-
galhães. 

O entregador por aplica-
tivo, Pablo Moreira, de 20
anos, desmistificou o mito de
que todo motociclista é im-
prudente e atrelou parte dos
acidentes à falta de cuidado
dos motoristas de carro.

“As pessoas falam que
‘motoqueiro’ sempre é im-
prudente e por isso os aci-
dentes acontecem, mas não
é bem assim. Já sofri aciden-
te por imprudência do moto-
rista de um carro. Normal-
mente eles são preconceitu-
osos e não possuem uma
direção defensiva quando se
fala em moto”, declarou Pa-
blo. 

O especialista em medi-
cina do trânsito e médico Fer-

nando Moreira falou sobre o
crescimento expressivo no
número de acidentes envol-
vendo os motociclistas: “As
motos mudaram o padrão da
mortalidade, com a expan-
são muito forte da frota de
motos nos últimos dez anos,
 e hoje a principal vítima no
trânsito já é o motociclista. O
pedestre era historicamente
quem mais sofria no trânsi-
to, agora é o motociclista. Há
vários fatores que incidem di-
retamente nesta utilização
maior das motos, que é um
veículo com um risco maior
agregado do que um veículo
de quatro rodas”, disse Mo-
reira.

O médico também pon-
tuou que a dispensa de itens
obrigatórios de segurança,
como capacete e calçado fe-
chado, potencializam os aci-
dentes com vítimas fatais.
“Lamentavelmente, em nos-
so país não se usa um item
obrigatório, que é o capace-
te. Muitas pessoas sequer
têm habilitação para andar
de moto. Em alguns locais
do interior do país, 60% a
70% das pessoas não são
habilitadas para dirigir moto,
não conhecem minimamen-
te à legislação de trânsito”,
completou.

FOLIA
Evento deve gerar quase 25 mil vagas temporárias durante os  seis dias de festança

Foto- Reginaldo Ipê


